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  “CRISTO, NOSSA PÁSCOA, FOI IMOLADO”



  Nesta primeira meditação quero posicionar o mistério da ceia dentro da história da salvação. Deus revelou-se aos homens no contexto de uma história que, por seu objeto e seu fim, pode chamar-se “história da salvação”. Dentro da história do mundo visível e possível de documentação, desenvolve-se uma outra história cujo fio condutor não são as guerras, a paz ou as invenções do homem – como é a história humana – mas são as “invenções” de Deus, as maravilhas de Deus, as maravilhosas e benévolas intervenções de Deus. Tudo o que Deus realizou fora de si (ad extra), a partir da criação até a parusia faz parte desta história. A vinda de Cristo na encarnação marca a história com um salto de qualidade, como um rio quando chega a uma eclusa e atinge um nível mais alto. Tudo o que Cristo fez faz parte da história da salvação. Também o seu silêncio e a sua vida oculta em Nazaré pertencem à história. O seu tempo é “o centro dos tempos” e “a plenitude dos tempos”. Mas a história da salvação continua depois dele, e nós também fazemos parte dela. A vida de cada fiel, do batismo até a morte, é uma pequena história de salvação. É o microcosmo da salvação, enquanto que a outra história, a que vai da criação até a parusia, é o macrocosmo. A vinda final de Cristo marcará toda esta longa história com um novo salto de nível que irá, desta vez, da história àquilo que está acima dela, do tempo à eternidade, da esperança à posse e da fé à glória.


  Portanto, nós vivemos na plenitude dos tempos inaugurada pela encarnação, num ponto situado entre um “já” e um “ainda não”. Imaginando a história como uma linha que se prolonga no tempo, podemos indicar o que “já” se realizou por uma linha contínua que vai até o momento presente, e depois, o que “ainda não” aconteceu, e esperamos que se cumpra, com uma linha pontilhada que pode ser interrompida a qualquer momento, uma vez que o Senhor poderá voltar nesta mesma noite.


  Se nos perguntamos: que lugar ocupa a Eucaristia na história da salvação? Em que ponto desta linha podemos situá-la? A resposta é: ela não ocupa lugar. Ela é toda a linha! A Eucaristia é coextensiva à história da salvação. Toda a história da salvação está presente na Eucaristia, e a Eucaristia está presente em toda a história da salvação. Como uma gota de orvalho presa a um ramo, de manhã, pode refletir toda a amplidão do céu, assim também a Eucaristia pode espelhar toda a história da salvação.


  Mas, a Eucaristia está presente no tempo e na história da salvação de três modos diferentes. Está presente no Antigo Testamento como figura. Está presente no Novo Testamento como acontecimento.


  Está presente na Igreja a que pertencemos, como sacramento. A figura antecipa e prepara o acontecimento, e o sacramento “prolonga” e atualiza o acontecimento.


  1. As figuras da Eucaristia


  No Antigo Testamento, dizia eu, a Eucaristia está presente como “figura”. Todo o Antigo Testamento era uma preparação da ceia do Senhor. Um homem deu um grande banquete. “Quem é esse homem – exclama Santo Agostinho – se não o mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus? Na hora marcada, enviou seu empresário para dizer aos convidados: Venham, já está pronto! (Lc 14,16s.). Quem eram os convidados se não os que foram chamados pelos profetas? Sempre, desde o começo de seu envio, os profetas convidavam para a ceia do Senhor. Foram enviados ao povo de Israel. Muitas vezes foram enviados. Muitas vezes convidaram para que todos viessem à ceia em tempo oportuno” (Sermo 112; PL 38,643).


  Esta expectativa da ceia, além do que disseram os profetas, apareceu mais claramente nas figuras ou nos “tipos”, isto é, nos sinais ou ritos concretos que foram a preparação e quase um “esboço” da ceia do Senhor.


  Uma destas figuras foi o maná, lembrada pelo próprio Cristo (cf. Êx 16,4ss.; Jo 6,31ss.). Outra figura foi o sacrifício de Melquisedec, que ofereceu pão e vinho (cf. Gn 14,18; Sl 110,4; Hb 7,1ss.). Uma terceira figura foi o sacrifício de Isaac. Na sequência “Lauda Sion Salvatorem” composta por Santo Tomás de Aquino para a festa do “Corpo de Cristo”, a liturgia canta: “Oculto sob figuras: imolado em Isaac, mostrado no cordeiro pascal, dado aos pais como maná”. Dessas três figuras da Eucaristia, uma é mais do que uma “figura”. É a preparação e quase um ensaio dela: a Páscoa! E da Páscoa que a Eucaristia toma a fisionomia de banquete ou ceia pascal. É em referência à Páscoa que Cristo é chamado “o Cordeiro de Deus”. Desde a saída do Egito Deus já imaginava a Eucaristia e pensava em dar-nos o verdadeiro Cordeiro: Vendo o sangue – disse o Senhor – passarei adiante (Êx 12,13), isto é, eu vos levarei a “fazer Páscoa”, eu vos pouparei e vos salvarei. A respeito disso, os Padres da Igreja perguntavam: que é que o Senhor teria visto de tão precioso nas casas dos hebreus para “passar adiante” e dizer a seu anjo para não feri-los? E eles mesmos respondiam: O Senhor viu o sangue de Cristo, viu a Eucaristia! Um dos primeiros textos pascais da Igreja tem essas palavras: “O mistério novo! O mistério insondável! A imolação do cordeiro torna-se salvação para Israel, a morte do cordeiro torna-se vida para o povo e o sangue atemorizou o anjo (cf. Êx 12,23). Responde-me, ó anjo de Deus: que é que te fez temer, a imolação do cordeiro ou a vida do Senhor? A morte do cordeiro ou a vida do Senhor? O sangue do cordeiro ou o Espírito do Senhor? Teu espanto está claro no que viste. Viste o mistério do Senhor que se cumpriu no cordeiro. Viste a vida do Senhor na imolação do cordeiro. Viste a figura do Senhor na morte do cordeiro. Por isso é que não feriste Israel” (Melitão de Sardes, Sobre a Páscoa, 31ss.; SCh 123, p. 76s.). “Qual não há de ser a força da realidade (da Páscoa cristã), se já sua simples figura foi causa de salvação?” (Ps. Hipólito, Sobre a Páscoa, 3; SCh 27, p. 121). Santo Tomás de Aquino chama os ritos do Antigo Testamento de “sacramentos da antiga Lei” por causa da eficácia que tinham como figuras da Eucaristia (Summa Theologica, III, q. 60, a. 2,2).


  No tempo de Cristo, o rito da Páscoa era celebrado em dois tempos. No primeiro tempo fazia-se a imolação do cordeiro no templo de Jerusalém, na tarde de 14 de Nisan. No segundo tempo fazia-se a consumação da vítima na ceia pascal, na noite de 14 de Nisan, em todas as famílias. Durante a liturgia da ceia o pai de família, que só nesta ocasião era revestido da dignidade sacerdotal, presidia e explicava aos filhos o significado dos ritos. Nesta mesma ocasião fazia também a todos um resumo de todas as maravilhas que Deus fizera em benefício de seu povo. No tempo de Cristo a Páscoa passou a chamar-se “memorial” não só para lembrar a saída do Egito, mas também para lembrar todas as outras intervenções de Deus na história de Israel. A Páscoa era o memorial e o aniversário das quatro noites mais importantes do mundo: a noite da criação, quando a luz brilhou nas trevas. A noite do sacrifício de Isaac, oferecido por Abraão. A noite da saída do Egito, e a noite, ainda futura, da vinda do Messias (Targum sobre Êx 12,42).


  Portanto, a Páscoa hebraica era um memorial (conforme a palavra de Êx 12,14) e era também uma expectativa. O drama aconteceu quando, ao vir o Messias esperado, ele não foi reconhecido, e “fizeram dele o que quiseram”, e o mataram precisamente durante uma festa de Páscoa. Mas, precisamente porque o mataram, realizaram a figura e cumpriram o que se esperava há séculos. Imolaram o verdadeiro Cordeiro de Deus. Enquanto, naqueles dias, como era costume dos judeus, Jerusalém fervilhava de gente para a celebração da Páscoa, ninguém suspeitava que numa “sala alta” da cidade estava acontecendo uma coisa que por muitos séculos todos esperaram. Cristo, depois de ter tomado o pão e dado graças, partiu-o e entregou a seus discípulos, dizendo: Isto é o meu corpo que é dado por vocês: façam isto para celebrar a minha memória (Lc 22,19). Esta palavra “memória” faz-nos lembrar imediatamente que esta mesma palavra estava contida no Êxodo, e faz-nos pensar numa nova instituição da Páscoa. Na verdade, permanece o antigo memorial, mas mudou – ou melhor, cumpriu-se – o seu conteúdo. De agora em diante a Páscoa será memorial de uma outra imolação e de uma outra passagem. “Tu és bendita, ó noite última, porque em ti se cumpriu a noite do Egito. O Senhor nosso Deus comeu em ti a pequena Páscoa e tornou-se ele mesmo a grande Páscoa; a Páscoa substituiu a Páscoa, a festa substituiu a festa. Eis a Páscoa que passa, e a Páscoa que fica. Eis a figura e o seu cumprimento” (Santo Efrém, Hinos sobre a crucifixão, 3,2; Th.I. Lamy, 1882, p. 656).


  2. A Eucaristia como acontecimento


  Já estamos na plenitude dos tempos, onde a Eucaristia não é mais figura, mas realidade. Com isso não fica destruído o conteúdo da antiga Páscoa, mas a esse conteúdo sobrepõe-se um outro infinitamente mais importante que o “penetra” e supera. Essa grande novidade transparece esplendidamente nesta exclamação de São Paulo: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado! (1Cor 5,7). Por isso a Eucaristia pode ser chamada “o mistério antigo e novo. Antigo na prefiguração. Novo na realização” (Melitão de Sardes).


  Mas, em que consiste propriamente o acontecimento que fundamenta a Eucaristia e realiza a nova Páscoa? Sobre esse ponto, há nos evangelhos duas respostas que, embora diversas, se complementam. Juntas, elas nos permitem ter uma visão mais clara do mistério, como uma coisa vista sob dois ângulos diferentes. A Páscoa dos hebreus – como vimos – desenrolava-se em dois tempos e em dois lugares diversos: a imolação no templo e a ceia nas casas. Pois bem, o Evangelista São João dá preferência ao momento da imolação. Para ele, a Páscoa cristã – portanto, a Eucaristia – foi instituída na cruz, no momento em que Jesus, verdadeiro Cordeiro de Deus, foi imolado. O evangelista estabelece um singular sincronismo em seu evangelho. De um lado, ele sublinha continuamente a aproximação da Páscoa dos judeus (“faltavam seis dias para a Páscoa dos judeus”, “era o dia antes da Páscoa”, “era o dia da Páscoa”). Depois, sublinha a aproximação da “hora” de Jesus, a hora de sua “glorificação”, isto é, de sua morte. Trata-se de um aproximar-se “temporal”, com dia e hora marcados, e de um aproximar-se “espacial” até Jerusalém. Há uma convergência destes dois movimentos e eles se cruzam no Calvário na tarde de 14 de Nisan, precisamente no momento em que no templo iniciava a imolação dos cordeiros pascais. Para sublinhar mais claramente ainda essa coincidência, João põe em relevo o fato de que a Jesus, na cruz, “nenhum de seus ossos será quebrado” (Jo 19,36), de acordo com a prescrição da lei sobre a vítima pascal (Êx 12,46). Tem-se a impressão que o evangelista queria fazer suas, naquele momento, as palavras do Batista para proclamar solenemente ao mundo, mostrando Jesus na cruz: Aí está o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! (Jo 1,29).


  Os outros três evangelistas, os Sinóticos, ao contrário de João, dão preferência ao momento da ceia. E na ceia, precisamente na instituição da Eucaristia que, para eles, se cumpre a passagem da antiga à nova Páscoa. Eles dão um grande destaque à preparação da última ceia pascal celebrada por Jesus antes de morrer:


  Onde está a sala em que poderei comer a Páscoa com os meus discípulos? (Lc 22,11). Podemos dizer que a ceia nos Sinóticos antecipa e contém já o acontecimento da imolação de Cristo, como a ação simbólica, às vezes, antecipa, nos profetas, o acontecimento anunciado. A ação simbólica ou o gesto profético – como, por exemplo, o quebrar a bilha, em Jeremias (19, 1ss.), ou o deitar-se por terra, em Ezequiel (4,4ss.) – não é uma simples ilustração didática do anúncio oral. É “uma prefiguração criadora da realidade futura a ser seguida por uma atuação imediata. No momento em que o profeta, mesmo que o sinal seja de dimensões restritas, introduz o futuro na história, o futuro já começa a atuar-se e então o sinal do profeta toma a forma sublime de discurso profético” (G. von Rad). “Os sinais proféticos são o realizar-se concreto da palavra de Javé, e são acontecimentos que antecipam o que a Palavra de Deus predisse sobre a história” (W. Ziminerli).


  Sob esta luz, o gesto de Jesus, de partir o pão e instituir a Eucaristia na última ceia, é a suprema ação simbólica e profética da história da salvação; tem a mesma linha das ações simbólicas dos profetas, e até as supera tanto quanto a palavra de Jesus é superior à dos profetas, tanto quanto a pessoa de Jesus é mais divina do que a dos profetas. Ao instituir a Eucaristia, Jesus anuncia profeticamente e antecipa sacramentalmente o que vai acontecer pouco depois – a sua morte e ressurreição – introduzindo já o futuro na história. A pregação de Jesus anuncia o reino de Deus chegando. A instituição da Eucaristia é a ação profética que antecipa o cumprimento deste anúncio que se transforma na realidade da morte e ressurreição de Cristo. Os Padres (especialmente os Padres siríacos) sentiam tão fortemente este realismo do gesto de Cristo, que se acostumaram a contar os três dias da morte de Jesus não a partir do momento em que morre na cruz, mas do momento em que, no cenáculo, “partiu o seu corpo para os seus discípulos” (Santo Efrém, Com. Ao Diatess. 9,4; SCh. 121. p. 333). Trata-se, portanto, de um mesmo acontecimento fundamental, que os Sinóticos apresentam antecipado na ação simbólica e sacramental da Eucaristia, e que João apresenta na sua plena e definitiva manifestação sobre a cruz.


  João acentua o momento da imolação real (a cruz), ao passo que os Sinóticos acentuam o momento da imolação mística (a ceia). Mas trata-se de um mesmo acontecimento observado sob dois pontos de vista diferentes, e esse acontecimento é a imolação de Cristo. “Na ceia – diz Santo Efrém – Cristo mesmo se imolou. Na cruz ele foi imolado” (Hinos sobre a crucifixão 3,1; ed. Lamy, 1882, p. 655). Na verdade, ninguém podia tirar-lhe a vida, se ele mesmo não a tivesse oferecido livremente, tendo o poder de dá-la e de retomá-la de novo (cf. Jo 10,18).


  O acontecimento que institui a Eucaristia é, pois, a morte e ressurreição de Cristo, o seu “dar a vida para retomá-la de novo”. Dizemos acontecimento porque é um fato que historicamente aconteceu, um fato único no tempo e no espaço. Um fato que aconteceu uma única vez (semel) e é irrepetível: Cristo, uma vez por todas, no final dos tempos, se manifestou para destruir o pecado pelo seu sacrifício (Hb 9,26). Mas, não se trata só de simples “fatos”. Estes fatos têm uma razão de ser, um “porquê” que é como a alma de todos eles. É o amor. A Eucaristia nasce do amor. Eis o motivo que explica tudo: porque nos amava. Cristo que os amou e se entregou a Deus por nós, como oferta e sacrifício de perfume suave (Ef 5,2). Eis a melhor descrição da origem e da essência da Eucaristia. Ela nos aparece como obra e dom de toda a Trindade. Toda a Trindade está implicada na instituição da Eucaristia: há o Filho que se oferece, há o Pai ao qual se oferece e há o Espírito Santo no qual se oferece (cf. Hb 9,14).


  Toda a Trindade participa do sacrifício do qual nasce a Eucaristia. Não é só Jesus. Isto nos leva a corrigir uma ideia errada que podemos ter com respeito ao Pai. Certa cultura moderna, estulta e sacrilegamente, tenta transferir a Deus Pai algumas prevenções que a psicanálise tornou familiares sobre os pais terrenos. Assim, imagina-se o Pai impassível nos céus, e pronto para receber a oferta do sangue de seu Filho enquanto ele morre na cruz. Um Pai que apenas recebesse e que não se doasse, que pedisse o sangue do próprio Filho como preço de resgate, não inspiraria mais que espanto e repugnância! Mas esta é uma representação totalmente falsa. São Paulo diz que o Pai não poupou o próprio Filho; mas o entregou por todos nós (Rm 8,32). “Por todos nós”: aqui está a chave do segredo, que nos faz compreender tudo. Se o Pai encontra agrado no sacrifício do Filho é porque esse restituiu-lhe “todos os filhos dispersos” (cf. Jo 11,52) e lhe permitiu realizar seu maior desejo: “que todos os homens sejam salvos” (cf. 1Tm 2,4). O Pai ama Jesus com um amor imenso porque ele se sacrificou pelos irmãos. Mas, entendamos bem. Não porque simplesmente se sacrificou, mas porque se sacrificou pelos irmãos. Deus continua sendo sempre o Deus que “quer misericórdia, e não sacrifício” (Os 6,6). Se lhe agradou o sacrifício do Filho, é porque com ele pode usar de misericórdia com o mundo.


  Portanto, o Pai não é apenas aquele que recebe o sacrifício do Filho, mas é também aquele que dá o Filho em sacrifício, que faz o sacrifício de nos dar o seu Filho! Se Jesus – como dizia São Paulo – ofereceu-se a si mesmo a Deus “por nós”, então o destinatário do sacrifício, sem dúvida, é Deus, mas o beneficiário é o homem, somos nós. Nisto é que se distingue o sacrifício cristão de qualquer outro sacrifício.


  Poderíamos continuar falando longamente sobre o acontecimento da cruz, fonte original da Eucaristia. É de uma riqueza incomparável e inexaurível! Visto dentro da história do mundo, este acontecimento parece ter sido nada, tão breve foi e aparentemente tão sem importância. Mas nele havia toda a força de salvação da história e do mundo. Por analogia, podemos dizer que sua força é como a do átomo, imensa e poderosa, embora minúscula e sem tamanho. Quase insignificante!


  Querendo referir-se ao acontecimento da cruz, Jesus, certa vez, disse: Eu vim trazer fogo à terra, e como gostaria que já estivesse aceso! (Lc 12,49). Realmente, na cruz, tudo se cumpriu. Não dá para pensar em nada que seja mais sublime, nem fazer nada que seja de maior importância. A cruz absorveu todos os recursos divinos e humanos. Todo o mal foi vencido. Toda a salvação foi-nos dada, e à Trindade foi dada toda a glória.


  3. A Eucaristia como sacramento


  Agora consideremos a Eucaristia em seu terceiro tempo na história da salvação, no tempo da Igreja no qual vivemos. Ela está presente agora como sacramento, sob as espécies do pão e do vinho. Jesus instituiu este sacramento na última ceia com as palavras: Fazei isto em memória de mim.


  Importa que entendamos bem a diferença que há entre o acontecimento que descrevemos e o sacramento, entre a história e a liturgia. Temos a ajuda de Santo Agostinho. Nós – diz o santo doutor – sabemos e cremos com firmíssima certeza que Cristo morreu uma só vez por nós, ele o justo e nós os pecadores, ele o Senhor e nós os servos. Sabemos perfeitamente que isto aconteceu uma só vez. Entretanto, o sacramento o renova periodicamente como se devesse repetir-se mais vezes o que a história diz ter acontecido apenas uma vez. Contudo, acontecimento e sacramento não estão em contradição, como se o sacramento fosse ficção e só o acontecimento fosse verdade. De fato, o que a história afirma ter acontecido, na realidade, apenas uma vez, o sacramento renova (renovat) muitas vezes pela celebração no coração dos fiéis. A história mostra o que aconteceu uma só vez e como aconteceu. A liturgia faz com que o passado não seja esquecido, não no sentido de fazer acontecer de novo (non faciendo), mas no sentido de celebrá-lo (sed celebrando). (Cf. Santo Agostinho, Ser. 220; PL 38, 1089).


  Precisar o nexo que há entre o sacrifício da cruz e a Missa é uma coisa muito delicada. Isto tem sido sempre um dos pontos de maior discordância entre católicos e protestantes. Santo Agostinho usa, como vimos, duas palavras: renovar e celebrar, que são exatíssimas, se as entendemos como uma sendo luz para a outra: a Missa renova o acontecimento da cruz celebrando (não reiterando!) e o celebra renovando (não somente recordando!). Hoje a palavra em uso para um maior consenso ecumênico é representar (usada também por Paulo VI na encíclica “Mysterium fidei”) que deve ser entendida no sentido forte de representar, isto é, fazer novamente presente.


  Segundo a história houve uma só Eucaristia, a que Jesus realizou com sua vida e sua morte. Segundo a liturgia, ao contrário, graças ao sacramento instituído por Jesus na última ceia, há tantas eucaristias quantas são e quantas forem as celebrações que se fizerem da Eucaristia até o fim do mundo. O acontecimento realizou-se uma só vez (semel), mas o sacramento realiza-se “toda vez” (quotienscumque).


  Graças à Eucaristia nós nos tornamos, misteriosamente, contemporâneos do acontecimento. O acontecimento se faz presente a nós, e nós a ele. Na liturgia da noite da Páscoa, os hebreus do tempo de Jesus diziam: “Em todas as gerações, cada um deve considerar-se a si mesmo presente, como se estivesse, em pessoa, saindo do Egito naquela noite” (Pesachim X, 5). Aplicado a nós, os cristãos, este texto diz que cada um de nós, em todas as gerações, deve considerar a si mesmo presente debaixo da cruz, naquela tarde, junto de Maria e de São João. Sim, nós estávamos lá. Lá “todos nós nascemos”. Quando escuto aquele “spiritual” negro que diz: “Tu estavas lá, também tu, aos pés da cruz de Cristo?”, sempre dou a mim mesmo a mesma resposta: Sim, eu também estava lá junto da cruz do Senhor!


  Mas, não é só a nós que o sacramento da Eucaristia faz presente o acontecimento da cruz. Isto seria pouco. Ela o faz presente, sobretudo, ao Pai. Em cada “fração do pão”, quando o sacerdote parte a hóstia, quebra-se de novo, por assim dizer, o vaso de alabastro da humanidade de Cristo, como aconteceu na cruz, e exala o perfume de sua obediência para abrandar de novo o coração do Pai. Quando Isaac sentiu o perfume das vestes de Jacó, disse para abençoá-lo: Eis o perfume de meu filho. É como o perfume dos campos que o Senhor abençoou! (Gn 27,27).


  Se alguém perguntasse, como é possível que o acontecimento da cruz, que aconteceu e terminou como qualquer outro fato da história, continue sendo atual até hoje, a resposta é simples e única: o Espírito Santo! Retomando um texto de São Basílio, o Papa Leão XIII, em sua encíclica sobre o Espírito Santo, diz que “Cristo cumpriu toda a sua obra, e especialmente o seu sacrifício, com a intervenção do Espírito Santo (praesente Spiritu)”. Na Missa, antes da comunhão, o sacerdote diz essas palavras, rezando: “Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus vivo, que pela vontade do Pai e por obra do Espírito Santo, morrendo deste vida ao mundo...” Tudo isso baseia-se nas palavras da Eucaristia que diz que Cristo, impelido pelo Espírito eterno, se ofereceu a Deus como vítima sem mancha (Hb 9,14). Estas palavras lançam sobre o acontecimento da cruz uma luz nova: aparece como um acontecimento “espiritual”, no sentido de ter acontecido por ação do Espírito Santo. Foi o Espírito Santo, que é amor, que suscitou nas profundezas da alma humana de Cristo o movimento de autodoação de si mesmo ao Pai, por nós, e que o levou a abraçar a cruz.


  O Espírito Santo é chamado, nessas alturas, Espírito “eterno”. Eterno significa aqui o que está destinado a não ter fim, como tiveram os sacrifícios do Antigo Testamento, mas que dura sempre, até o fim dos séculos. Graças ao Espírito “eterno”, Jesus nos alcançou uma salvação “eterna” (Hb 9,12). O sacrifício da cruz, por si, terminou no momento em que Jesus, inclinando a cabeça, expirou. Mas, havia aí uma chama escondida, brilhando como um fogo, que nem mesmo a morte podia mais apagar. Jesus de Nazaré, como tal, não fica conosco “sempre” porque volta ao Pai. Mas, seu Espírito fica conosco “eternamente” (in aeternum). É o próprio Jesus quem diz isso. Aos judeus que lhe objetavam: Nós aprendemos da Lei que o Messias permanece para sempre. Como podes dizer: É preciso que o Filho do homem seja levantado? (Jo 12,34), Jesus responde indiretamente pouco depois, dizendo: E eu rogarei ao Pai e ele lhes dará outro Paráclito, para ficar sempre com vocês (Jo 14,16). Cristo permanece para sempre dando a seus discípulos o seu Espírito que com eles permanece e há de permanecer enquanto o tempo for tempo.
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